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INTRODUÇÃO 
Altos níveis de salinidade no solo é um problema agrícola ocorrente em muitos lugares 
do mundo, principalmente em regiões áridas e semiáridas (Srinieng, 2015). O acúmulo 
de íons Na+ e Cl− na planta é tóxico e pode inibir a fotossíntese através da degradação de 
pigmentos fotossintéticos, destruição de cloroplasto e diminuição da fluorescência da 
clorofila, causando assim fechamento estomático e prejudicando o crescimento e o 
desenvolvimento da planta (Celikli; Akkelle; Onus, 2017; Oliveira et al., 2018). 
Um indicador efetivo de tolerância ao sal é o acúmulo endógeno de aminoácidos livres 
como a prolina, uma vez que, em plantas sob estresse, o conteúdo de prolina aumenta 
consideravelmente, o que fornece um parâmetro relevante para a seleção de plantas 
resistentes (Cha-Um; Kirdmanee, 2009; Lima et al., 2004; Monteiro et al., 2014). Assim, 
estudos que analisem o crescimento das plantas expostas ao estresse poderão fornecer 
informações importantes para o melhoramento genético vegetal. 
O cloreto de sódio (NaCl) é utilizado para a indução do estresse salino e permite verificar 
alterações fisiológicas e bioquímicas que possam estar relacionadas às estratégias das 
plantas para a resistência e/ou tolerância ao estresse. A adição de NaCl ao meio de cultura 
reduz o potencial osmótico além de desregular o balanço de sódio e potássio no interior 
das células e produzir espécies reativas de oxigênio (EROs) (Alves et al., 2011). 
A cultura de tecidos vegetais possibilita a seleção fisiológica e homogeneidade no 
processo produtivo além da propagação em larga escala de genótipos selecionados, com 
manutenção da fidelidade genética (Andrade, 2002; Cid; Teixeira, 2015; Neto; Silva, 
2017). Dessa forma, é possível com a técnica da cultura de tecidos vegetais avaliar a 
tolerância ao estresse em curto prazo, sem ser afetado por outros fatores, num controle 
ambiental completo (Celikli; Akkelle; Onus, 2017). 
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Os frutos de Physalis Ixocarpa Brot., usados como hortaliça, são fonte de nutrientes 
essenciais para a mantença da saúde humana. Além de apresentar potencial 
farmacológico e na indústria alimentícia (Morales-Contreras et al. 2018). Nesse 
contexto, Do-Nascimento-Neto et al. (2025) ressaltam que o estresse salino limita 
severamente a produtividade agrícola em regiões áridas e semiáridas, afetando 
significativamente a produção de P. ixocarpa, o que requer estratégias eficazes para 
mitigar esses impactos nesta cultura. Logo o objetivo deste trabalho foi avaliar se a 
prolina exerce efeito mitigador no crescimento e desenvolvimento de P. ixocarpa 
submetido ao estresse salino. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
As sementes de P. ixocarpa foram desinfestadas com etanol 70% e hipoclorito de sódio 
2,5%, e cultivadas em meio Murashige e Skoog (MS) com metade das concentrações 
salinas, sacarose e ágar. Após 15 dias, as plântulas foram transferidas para meio de mesma 
composição suplementado com 75 mM de NaCl para indução de estresse salino e 
diferentes concentrações de prolina (4, 6, 8, e 10 mM). Os cultivos ocorreram em tubos 
de ensaio em condições controladas de luz, temperatura e fotoperíodo. 
Após 30 dias, foram avaliados: massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da parte 
radicular (MSPR) e calculada a razão MSPA/MSPR. Para a análise de carotenoides, 
foram realizados extratos de parte aérea da planta com solução água:metanol (1:1), 
submetidos à sonicação, seguidos de quantificação por espectrofotometria a 470 nm, 
conforme método adaptado de Lichtenthaler e Buschmann (2001). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A massa seca da parte aérea (Tabela 1) não apresentou diferença estatisticamente 
significativa entre os tratamentos. Por outro lado, as variáveis massa seca radicular, 
relação entre parte aérea e parte radicular, e teor de carotenoides (Tabela 1) exibiram 
diferenças significativas entre os tratamentos avaliados. 
Os resultados mostram que a massa seca da parte radicular apresentou redução 
significativa nos tratamentos com NaCl e prolina em comparação ao controle sem 
salinidade; já para a variável relação parte aérea/radicular aumentou significativamente 
nos tratamentos com salinidade combinada com prolina, especialmente nas 
concentrações de 6 e 8 mM (Tabela 1) indicando um ajuste na alocação de biomassa para 
a parte aérea possivelmente como estratégia de adaptação sob estresse salino e presença 
do osmoprotetor. 
No tratamento com estresse salino, a planta adota uma estratégia diferente, investindo no 
desenvolvimento robusto dos órgãos vegetativos (Tabela 1), especialmente na massa seca 
da raiz. Nas raízes, a planta direciona os recursos carbonados para o crescimento 
radicular, buscando explorar camadas mais profundas do meio de cultura em busca de 
reservas hídricas. Esse desenvolvimento acentuado da raiz permite a manutenção do 
balanço osmótico intracelular, reduzindo os efeitos contratados do sal e promovendo a 
adaptação da planta às condições adversas. 
 
 



Tabela 1. Parâmetros morfofisiológicos de Physalis ixocarpa submetidas ao estresse 
salino e à aplicação de prolina in vitro. 

Tratamentos MSPR (g) MSPA (g) Relação PA/PR (g) Carotenoides (μg/ml) 

Controle (sem NaCl) 0.073 b 0,076 a 0.826 a 0.646 a 

Controle (com 75 mM NaCl) 0.054 b 0,086 a 1.388 b 0.951 ab 

75 mM NaCl + prolina 4 mM 0.030 a 0,059 a 1.562 b 0.969 b 

75 mM NaCl + prolina 6 mM 0.023 a 0,061 a 2.095 c 0.665 a 

75 mM NaCl + prolina 8 mM 0.019 a 0,059 a 2.571 c 0.866 ab 

75 mM NaCl + prolina 10 mM 0.027 a 0,070 a 1.976 bc 0.695 a 
 
Na relação entre a parte aérea e a parte radicular (Tabela 1), demonstra que o tratamento 
com as doses de prolina e sal direciona a alocação de carbono para a parte aérea da 
planta. Em contrapartida, o tratamento com solução salina a 75 mM direciona os 
carboidratos para o desenvolvimento do sistema radicular. Os tratamentos combinados 
(75 mM de sal + prolina) apresenta uma estratégia distinta em relação ao tratamento 
salino isolado, pois busca manter o funcionamento adequado do sistema foliar e a 
integridade dos tecidos da parte aérea frente ao estresse salino. Esse processo metabólico 
evidencia a ação da prolina como osmoprotetor e possivelmente como sinalizador 
celular, conforme descrito por Szabados e Savouré (2010), que destaca a 
multifuncionalidade da prolina no metabolismo das plantas sob estresse osmótico. Já o 
tratamento salino continua investindo suas reservas energéticas no desenvolvimento 
radicular, com o objetivo de aumentar a absorção de água e realizar o balanço osmótico 
intracelular. 
Os carotenoides desempenham um papel importante na defesa das plantas contra o 
estresse salino, atuando principalmente como antioxidantes que protegem os sistemas 
fotossintéticos da fotooxidação causada pelo excesso de radicais livres gerados por esse 
estresse. No tratamento com 75 mM de sal, a planta investe secundariamente no sistema 
foliar, aumentando a síntese de carotenoides para atenuar e reduzir os efeitos do estresse 
salino. Contudo, a estratégia principal da planta para enfrentar esse estresse ainda é o 
desenvolvimento radicular. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A prolina exerce efeito mitigador em P. ixocarpa, apresentando ação osmoprotetora e 
auxiliando na atenuação dos efeitos causados pelo estresse salino. 
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